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O PÉ DE TABACO

Gabi Venina 
Teatro - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO)

O pé de tabaco do meu pai cresce no oeste do jardim, vizinho aos tomates da 
mãe e fica iluminado durante o segundo quarto do dia. A distância que separa o pé de 
tabaco do escritório do meu pai é de exatos três minutos, se ao andar mantiver um rit-
mo lento e concentrado. Três minutos que poupam a viagem de carro de doze minu-
tos até a banca de jornal mais próxima, onde se pode comprar um maço comum. Meu 
pai é a definição mais aguda de um socialista: aquele que ama a humanidade, mas 
odeia as pessoas. De meu pai, herdei apenas três coisas: a boa escrita, o medo crô-
nico de pessoas e o tabagismo.
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